HISTÓRIA DA FALA PÚBLICA:

Uma arqueologia dos poderes do discurso

FUNDAÇÕES CLÁSSICAS (da Grécia Antiga ao século XVII)
Falar em público e ficar em silêncio na Grécia Clássica
Silvia Montiglio (University of Wisconsin-Madison)

A tribuna, a pregação e a construção do público cristão na Idade Média
Hervé Martin (Université Rennes II)

Entre Proteu e Prometeu: o lugar da retórica na pedagogia humanista do Renascimento Europeu

Belmiro Fernandes Pereira (Universidade do Porto)

O corpo eloquente: actio e pronuntiatio rhetorica no século XVII

Marc Fumaroli (Collège de France)

Política católica, instituição retórica e oratória sacra no Brasil Colonial

João Adolfo Hansen (Universidade de São Paulo)

REVOLUÇÕES MODERNAS (Da Revolução Francesa ao século XIX)

Falas democráticas e poderes intermediários durante a Revolução Francesa
Jacques Guilhaumou (École Normale Superiéure de Lyon)

A retórica no Brasil do século XIX: dos anos de glória à perdição

Roberto Acízelo de Souza (Universidade do Estado do Rio de Janeiro)

“A eloquência da tribuna livrava-se de sua mudez e falava”: A renovação da fala pública na Europa do século XIX

Françoise Douay (Université de Provence – Aix en Provence)
MUTAÇÕES CONTEMPORANEAS (Da Era das Massas ao século XXI)
O governo das emoções: a multidão e a fala pública no alvorecer da era das massas
Jean-Jacques Courtine (Université de la Sorbonne Nouvelle / University of Auckland)

Falar em público na política brasileira contemporânea: a eloquência pop midiática no corpo e na voz de Lula
Carlos Piovezani (Universidade Federal de São Carlos)
